RESPEITO

Prof. Antônio Lopes de Sá – 19/06/2004

O respeito não é apenas disciplina ou obrigação, mas, especialmente um ato de amor.

O apreço ao que nos cerca (quer sejam pessoas, animais, ambientes naturais e sociais) representa um comportamento que qualifica os seres.

É prova de sabedoria a reverente consideração ao entorno.

Tudo e todos possuem direito à vida.

Até o que nos desagrada não deve ser violentado.

Quanto menos investimos contra, e, menos seremos agredidos.

Existem pessoas, todavia, que parecem ser inimigas de tudo e começam por desrespeitar a si mesmas.

Se somos gerados por uma Inteligência Superior, se tudo, também o é, indubitavelmente, desconsiderar tal sublime força transforma-se em desrespeito.

Por natureza, portanto, é preciso apreciar cada ente na grandeza da personalidade e forma de existência.

Poetas, filósofos, cientistas, grandes líderes, sempre pregaram a reverência à individualidade das coisas.

Mesmo homens aparentemente simples, sem notoriedade mundial, entenderam a essência da grande verdade que é a integração nossa a tudo o que nos cerca.

Quando em 1854 o governo dos Estados Unidos quis comprar as terras do chefe indígena Seatle, deste recebeu uma carta que representou uma grande lição.

Escreveu o cacique que tudo o que existia em suas terras representava algo que amavam e textualmente expressou: “Conhecemos a seiva que corre pelas árvores tal como conhecemos o sangue que corre pelas nossas veias”.

E prosseguiu: “Somos parte da terra e ela é parte de nós”.

A carta é uma apologia da natureza, uma grande manifestação da alma de um povo que como Seatle evocou, guardava uma sabedoria muito antiga; utilizando-se do recurso alegórico, mas, filosófico, o chefe escreveu: “A água brilhante que se escoa nos ribeiros e nos rios não é somente água, mas o sangue de nossos ancestrais”.

Quem tem olhos para ver a natureza associada à vida e esta como obra de Deus, quem considera aqueles que se foram e as lições que deixaram, realmente respeita o que lhe cerca, exercendo o amor em toda a sua plenitude.

Da mesma forma e quase a mesma época, o refinado poeta português Abílio Guerra Junqueiro estampava em seus poemas as expressões sábias e equivalentes, afirmando: “Tudo o que canta, vive, ri e chora/tudo foi feito com o mesmo lodo/purificado com a mesma aurora”.

O dever do respeito, entendo, não é limitado apenas ao que nos cerca, mas, a própria essência da vida, aquela que é parcela da força que a tudo criou e a tudo formou.

A primeira máxima de Descartes, aquela que ensinou como critério de vida, a partir de sua experiência, foi a da reverência ao local onde se vive.

Portanto, seja em que aspecto for, veremos que mentes iluminadas ensinaram que o existir implica compromisso com a existência, com tudo o que nos cerca, seja tal entorno o humano, o animal, o vegetal, seja o que for.

Quem não se respeita, não reverencia aos semelhantes, aos demais seres, também deixa de merecer respeito; a vida tenderá, nesse caso, a trazer, pelo retorno inexorável, o sofrimento.

